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A revolução

do Porto

31 DE JANEIRO==1891

nossa historia contemporanea.

(Zhamou-se-lhe uma revolta

militar, contudo o povo tomou

nºella uma parte activa. Ao lado

da legalidade constitucional esti—

veram os regimentos, à excepção

dos revoltosos.

Tres ou quatro horas ele es-

pessa fumatada, alguns tiros disc

parados, meia duzia de contos

de damnos e por epílogo a con-

demnação em navios de guerra

Ainda está na memoria de

todos essa epocha lancinante da

dos vencidos. i

Que queriam esses homens? i

Destruir o systhema politico ]

existente, implantando a repu-l

blicn. ()ombateram contra a le-i

galitie por um ideal, que se lhes;

afigurava regenerar () paiz, le- |

ramal—o aos olhos do extrangeí' i

ro, redimir oinsulto do ultima—

tum inglcz.

  

lªnram bem condemnados?

A' face da lei, sim. Ninguem

contestou a legalidade do proce—

dimento dos tribunaes especiaes.

 

Mas porque eram vencidos e

exponham as suas vidas, a sua '

tranquilidade, os seus bens em

prol d'um ideal: porque a lei

fura tantas vezes infringida no

mix sem uma condemuação—os

vencidos despertaram uma larga

sympathia em quasi todo 0 po-

vo, e a causa. que defendiam, :

ganhava proselytos.

U 31 de janeiro eu uma

licção para os governos, se a

soubessem comprehender, e' um

exemplo salutar para a nação-—

devia operar como um golpe de

lanceta nºum organismo corroído

pelo virus da desmorali'sacão.

Essa data e esse facto mos-

tra que embora & indiii'erença

popular seja o estado normal no

paiz, pôde d'um momento para

o outro desapparecer e 3x de ja- i

'mais elementos,
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neiro repetir-se, mas agora com

mais solida-

mente organisado.

&

A licção não aproveitou. O

ultimatum inglez repetiu—se por

parte da Franca. do Brazil e da

Allemanha. Não ha subservien—

cia a que o governo não tenha

obedecido por parte do. extran—

A

paz interior acabou pela cons-'

tante provocação nas questões

politicas.

E por ultimo o governo dís-

solve as camaras, e eleitas ou-.

tra vez despede-as como osi

amos fazem nos creados. Ao !

regimen da legalidade suececle o “

das francas dictaduras, que, sem !

rebuços, sem disfarces, sem jus-

geiro.» A crise aggravou-se.

 

tilicação, ousam reformar todos

os assumptos que são attribui- '

ções exclusivas das côrtes.

Us vencidos de 31 de janeiro '

foram condemnados porque at—

tentavam contra a Carta Cons-

titucional e o regimcn que ella

estabelecia. O governo continua

& arrogar-se os poderes que a

mesma Carta Constitucional diz

pertencer às Côrtes, e continua

governando.

Vivemos em outro regimen, i

só com esperanças de um dia

volvermos à legalidade. Mas

quando ? Quando approuver nº

ministerio. Na lei constitucio-

nal não temos garantias—são

favores que nos podem dar ou

retirar a vontade dos governam-|

tes.

Vivemos pois d'um systhe—

ma livbrido, mescla de absolu—

usam e de constitucionalismo,

porém este ainda como muníli-

cencia dos dictadores.

. veira e se acha pronunciado pe—w

Mas afinal, porque e para que

foram coudemnados os vencidos

de 31 de janeiro de 1891 ?

*—-——

Julgamento importante

E1 amanhã o dia deStinado

para julgamento dos nossos cor-

rellgionaiios da freguezia de

Vallega, accusados pelo Joaquim

da Maria Ignez.

0 jur' compõe-se dos jura-item estado parado em virtude

dos da lªeira, Estarreja eOvar,ide o escrivão do processo lll'

—os doze primeiros da pautaiformar que este arguido se unir

de cada comarca. . , serva doente e não poder vir a

Dizem-nos que se teem em- perguntas.

pregado deligencias para fazer Podíamos requerer, ao caso

com que ao julgamento faltem de doenca. que as perguntas se

testemunhas d*accusacão, afim fizessem em sua cas-1. mas, c0'

da audiencia ser addiada e con— mo com a demora nada se per'

tinuar preso um dos réos. .de e o arguido deseja o adtli'a-

Nºisto, como no resto. seimento. pensando que com elle

mostra a justiça do accusador. |aproveita, deixamoi-o viver à

Pois já uma vez se marcou vvontade.

dia com jurados da nossa co-— Vamos assim andando n'eS'

marca e o da Maria Ignez pe- 'ta santa paz... «que a fortuna

dia o addiamento fundando-se não deixa durar muito.»

nr desconfiança do nosso iury

para pedir o julgamento pelos

]Lll'ªdOS de fóra, e agora que,

tem esses jurados não quer ain-f

da o julgamento ?

Pois os rios, nossos amigos,,

queriam ser julgados pelos nos-

sos conterraneos e tanto que se gateiro de Pinho Branco, filho

apresentaram no triounal; comov
.

.. « . ).

querem o lulgamento pelos extra. dº sr. JOÃO Pragatelro de [ Inhº

nhos e tanto que não foi preci— Branco.

50 que o offidial de deligencias Que o nosso bom amigo te'

os andasse & procurar «elles . . . .
. e se a feliz

Vieram expontaneamente procu' nha bºª "*ng ] e

rar o official afim de assignar as quanto lhª desejamos.

citações. ,

Os criminosos fogem e aqui

quem quer fugir é o auctor!

Talvez assrm não succeda icºlªªª dª recenseamento

quando 0 Joaquim da Mariaf

Ignez for julgado como réo emi Quando se procedeu ª de"

varios processos, que estão pa-Ççª'g do; deputados no Tºnº pªs.

ra ser julgados. isa &, isseram os ara mas que

Ha de fazer-se justiça, este—?"º recenseamento lhes faltavam

iam todos certos d'isso Écentenares de Vºtºs' ,
, Agora segundo uma relacao

ique Vimos apresentada por um

, ;d'elles na occasião em que se

Admlotrador do concelho , procedia à revisão do recensea-

lmento eleitoral podemos apurar

Pediu licenca por 15 dias olque do lado d'elles faltariam por

ex.“ administrador do concelho, inscrever 100 eleitores, quando

que propoz para o substituir o 'muito, em todo o concelho.

sr. José Duarte Pereira do Havemos de o comprovar

Amaral, clinico d'esta Vili-1.- quando se fizer a total inscri'

Breve, pois, será essa mte- peão e depois que forem apre'

rinidadc. sentadas quaesquer reclama-

_ leões, _se por accaso vierem, o

_*— lque nao esperamos, pois a com-

missão ha de inscrever todos

os eleitores.

, . Ora segundo uma relação

Chegou ª. comarca, “ªçº dº que podemos mostrar, faltavam

Supremo T'lbªnªl dº JUSUÇª» º no recenseamento de 1893—pelo

processo crime em que é arguido qual se fez a eleição de 1894==

º Sf-Iºªªª Julio Fonseca dª Sh“; mais. de 360 eleitores nossos.

. Dºaqui se vê quem ficou

iº crime dº damno com ªrmª prejudicado na luna com as

dª (0803 Prªtimqo “nas casas dª omissões do recenseamento—-

hªb'iªªêªº de Jºªº bfªãªtºªrº dº omissões involuntarias e que

Pinho Branco, escriptorio dºningucm pode evitar

ªdvogªdº ,df- Francrsco Praga 'da agglomeração de eleitores,

teiro de Vinhº Branco, Elmano fªm, de tempo e falta de infor'

Rodrigues Tartuo e outros, na mações convenientes.

 

_*__—-

Para & Alrlca

Partiu para Loanda o nosso

svmpathico amigo sr. Abel Fra-

 

—-———-*———-———-—-

——*———-—-

Processos crimes

 

domingo anterior ao da eleição

de deputados.

Sobre a qualidade d'este ar—

guido e... o mais dos autos na—

da diremos, porque nunca pro-

curamos exercer »inganças, mes

mo legaes.

— Tambem o processo do

sr. Manoel Joaquim Rodrigues

Este anno & commissão ha

de procurar corrigir muitas fal'

tas e ninguem terá razão de se

queixar e os aralistas não terão

'com que encobrir as successivas

derrotas.

i —-———————-— .

1

em vista '

  

 

No concelho

Os atalisias a cada passo

tropeçam nos seus proprios er—

ros e se embaraçam nas intri—

gas, que urdem. E, desespera-

dos, investem contra os seus

proprios correligionarios, para

cobrir 'os muitos erros, os moí-

tos disparates em que os intri-

guistas caem.

Não precisamos de os com-

bater para que desappareçam

csphaceiados, victimas das pro-

prias invejas e pequenas ambi—

ções. Divididos em tres grupos

por causa da chefia, uns desfa-

zem o que os outros planeiam.

E como os novos irrequietos

procuram, a cada momento, ti-

rar ao velho commandante o

bastão, elle incita—os a arcar

com os adversarios, só para lhes

mostrar, que nenhuma força

teem.

E os pequenos e novos, de-

pois de arremettidos sem conta,

encolhem—se de novo e lá vão

de cabeça baixa procurar. .

dens.

Conhecem—se uns aos outros.

. Of—

a

Se algum dia estivessem em cir—

cumstancias de luctar e vencer,

dilaceravam se antes de chegar

ao fim. Mas, como dºisso estão

livres, là vão andando, ora ar-

ranhando-se, ora iingindo-se

correligionarios.

O foguetorio ao Lyrio na es-

tação devia marcar o dia da

emancipação dos pequenos. Por

isso elles rciubilaram, dando—se

mutuamente vivas e deixando

ficar esquecido, como coisa mor"

ta, o velho Araila.

Mas um dos novos, que aos

pequenos quer apanhar o pcua'

cho, foi dirigindo todos os dias

seus passos para os lados do

Matto Grosso, á procura da he'

rança politica; e então os pc—

qucnitos. cheios de zelos, con“

gregaram se de novo em torno

do velho Atalla com receio de

preferencias.

Assim se vae desenroiando

a comedia politica dos nossos

adtersarios.



()()rareuse
%

E para que

Para nada.

matª“ ,_ Quem semeia ventos,! colhe

tempestades. E a tempestade

, ainda não chegou ao seu maior

: auge.

l

i
.

' O mar tem feito este anno

Ainda ninguem viu

partir do seu lado uma idéa,

um plano aproveitavel.

Em eleic'J-es deram o que ti—

nham :: dar—uma bambochata

tremenda, que redundou na pro-

nuncia dos seus correligionarios

——e a critica aos actos do nos-

so partido, n'uma serie de dis—

————*—___

Furadouro

parates sem geito.

A Sua funcção no concelhoe

no circulo está definida.

Disseram elles um dia que o

nosso partido

os elementos mais heieroge

e que dentro em pouco uns h.».

viam de querer "solu'esahir .
xi

custa dos outros. () tempo mos-

trou-lhes o contrario. Entre nós

todos os elementos estão verda-

deiramente unidos e mostram-

no nas eleições, a que não falta

um só homem de valor: e nin-

guem, absolutamente

pensou ainda

ninguem.

sobresahir em

qualquer assumpto, sem que o

partido lh'o imponha.

E' que o nosso partido não

contém no seu

que com a sua desmedida am—

bição e com o vicio da intriga

queira empolgir chetias: :.thí

ningueuv er- <a.n'isso. Em fren'

te do mimi—40 todos occupam a

posição, que a maioria manda

tomar.

Por isso em todas as elei—

ções nos conservamos promptos

para a lucta, apesar das violen-

cius de que por duas vezes fo—

mos victimas. Por isso nunca

os aralistas darão um pasw pa-

ra a frente.

No anno passado nas eleições

foram victimas das suas proprias

intrigas. Pensaram que urdin'

de'as arranjariam para o seu la'

do inlluentes nossos. Mittal ti'

veram : desillusão, que lhes foi

bem amarga.

  

J. J. MOURA FURTADO

0 CGNUESTAVEL

(It'OMA.YCE [115 TOR]CO
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Nos—olhos du maucelio se ma“

nifesta u rego—ij» do seu coração,

e imprimindo na dextia do rei

um usuulu de :igrael'dimcutn, (“Ol'

luca aiiimnso a mão sobre o pu—

nho d'aqurlla esj'iada, sempre

Veurmlorn. e jura pela fé do Cil—

valluiru, cuja liunra acabava de

receber do rui, ser Fiel aos seus

demos e murespondar às HSpO—

ratio-xs n'cile depositadas, resti-

tuindo á patria ;: independencia

e tranquilidade: depois L). Fer-

luuidn vndcrrraudu—lhe :) palavra.

lhe diz :

Se congrega va m

seio elementos '

| bastantes estragos na nossa cos—

ta.

Deterioraram se alguns pa-

lheiros antigos e já. bateu a agua

; nluma casa nova que era do

i nosso amigo sr. Arago, e hoje

 

neos ' pertence ao nosso am'go eroão

Carrelhas.

—- Na quarta feira uma ro—

baleira da Afurtosa pescou na

nossa costa mais de 31000 roba'

los grandee, parte 'dos quaes

veio vender á nossa praça.

== Ninguem por emquanto

falla em começar o trabalho das

artes d”arrastur, apesar. de em

muitos dias o I'l'tll' ser manso.

E” isto devido. o não appare-

cer o menor signal de sardinha.

Oxalá este auuo as compa-

nhas sejam mais felizes do que

no anno passado, pois é bem

grande a miseria em que vive a

classe piscatoria.
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OS TIKIBUNAE“ Cºll-

BÉRCIAES

 

O ministerio acaba de fazer

mais uma reforma, quasi tão

acertada como a dos passaportes,

que encontrou ?. reprovação ge—

ral'

Pela nova reforma, só pode

ser jurado commercial quem ':

L' estiver inscripto, ou &

ver as condições precisas para

ser inscripto como jurado cível;

2.º for commercrante matri-

2——

—— Joven raralleiro. sé mere-

cedor da graça que te CUIICClln.

—A' fé, svuhnr, que l.). Nu'

no Alvares Pereira serà digno

da conlinuçn «pm Ilie outhorga o

rei de Portugal.

. — A” patria, á patria, que es-

ta em porigu.

— Em breve deixará de o

estar. _

Prestes a espada de D. Nuno

Álvares Por.-ir.! fun recuar ns

exercitus castelhanos, perseguidos-

e recliaçados em todos os HIEUII-

tros; depuis que ellu tomou :|

seu cargo o recuperar & iudupun'

(leticia naciual; retomadas as pra.

ças, e todos os lugares que. ti-

nhamos perdido. |.). Nuno Alva—

res Pereira recebia as bençãos

dos povo.—', e os micouuos do rei.

a quem elle tinha sustentado uo

thruuo..

l

1 I

1385

O guerreiro joven, que ou-

trªora tinha ohrigad» |). Henri-

que de Castella, a retirar-Su com

as reliqums de seu exercito, das

terras do Portugal, onde ello lia-

via entrado liostilmento; o man-

Cubo que tinha adquirido ii'ostu

' Nun i Alva

l colado. com cinco annos de pro“

; tias-ão habitual;

j buição industrial não inferior às

l taxas designadas para a classe

A 5.ª da tabella B. RIHIÉXI ao de-

crcto de 228 de junho de 1894.

l'." evidente que só em Lis- *

boa e Porto haven't commerci' '

antes que reunam taes condicº ,

, ções. I ou o reformador quiz

acabar nas outras terras com

os tribuua'zs de commercio, o

que é impossivel, ou esteve a

menor com o pau.

Nós não temos

commerciantes nas euudrcões

entre nos

de serem jurados commerciacs,

segundo a tal retornar-.; mas tia-

mos, em que n'esta parte pelo

menos, ninguem fara caso d'el-

la. Os commerciantes hão de

fazer a eleição do seu jury como

dantes, ou então continuará o

jury actual a julgar. l'ouco nos

importa isso porque o actual

jury estai bem escolhido e gosa

da confiança do commercio da

nossa praça. Valha-nos isso ao

menos.

E épzira fazer taes refor-

l mas que o ministerio se comer

ia em dictudura.

l-Í a dictadura do boi.-: ::in-

xo. |

»

+...—-f—

Cliumamos :.t attouç-"zo

dos nossos leitores p-u'u o

nunnuuio que, o sr. ().-u
.i. .

 

no Furl-um puhliru uu!

(pmi-iu pinguin io nus-so,

joruul.

———-——l.-——___

Prºcurador do enaírí-

butano indalstrtal

Cum (“SIP lilnlo ediluu u

«Flii liuilirra Popular de lie'

gislnçàu» uma ultra sulu'mu'i'

neira mil e iuh-rrssruile, que

orrasiã", para os purlugiir'm a

giulia de workflow—', ruiuol o

agora elevado ao grau d'! ruu'

diªsiavel. governador do Alemlv—

jn, a defender de novo :| pstria.

e pugunudo prius ilireit IS do D'.

João, Mestre d'Ai-iz.

Vupt) o lluuno pvlt't morte de

Í). Fernand-i, (Li.—telíu rxigin :|

sua pussy. mas o braço de D.

s Pereira. mostrou

ainda :] Castilla Wt. lortueal

comando mn Suu seio um princi-

pe portugunz, jz'uuais euuseutiria

que. o diadema de D. Alfiuqo

Henriques urna.—'se & froulede

um estrangeiro.

São |l?Rl.H-'tlilllhª$ de seu va“ |

lor e. |.):uriutismri. trafo: Os 911'

contr-ns que ello trevo com os

exurritns de Cílh'lºªllll, sem-pre

veuuelor, em anuluun Viªlil'illHl

Atoleiros, arrnuçhus, Almida,

Alemqin-r, e murºs muitos IO'

gares :pie presoucearam zt suª

gloria, aucturãsum o seu patria-'

tismo.

O con-'lustaval, obrigando n'

nalmente todas as praças que so'

guiam a voz da ()astella, a eu

tratem na oheulvuma do Mestre

de Aviz. seu ligitimo senhorio,

fez abater o estandarte real oas'

tellicuio, e com elle varre «) cam'

po da batalha na presença do

I

.) º for collectado em contr:—

 

destuvel reluta tJIlHS as tentati'

gloria de o :icclainarom rn

Purtugnl, a 6 de- abril de 4385.

do ao qu'oe que t.:nto llle havia

conseguido; ello nomeia D. Nu“

no Alvares Pereira, c-mdestnvcl

do reino. daudu'lne

do immensas terras, como [esta'

o seu susteutauulr.

, liriliililu u crmtriluiiu'r a "a'

= riamnr e seguir [nda a esperªr!

de recursos, som

de rrmrrerzi outra pass-numis-

fpie mudem modelos de todos

os requer-immune“- proa.—“us, no'

mu se vê dn :iuuniuziu. que

iii—Primus no lugar competente.

Tudo " ruulriluiiute iuulus'

trial deve possuir oluru tãu

util.

___—.___,___

os DOIS oumúos

Os acreditados editores Be«

_ lem & (L', de Lisbon, vão em

breve publicar o ultimo roman-

; ce ide Adolpho d'Enncry,

I os DOIS ()RPHÃOS

Este romance teve agora

grande acceitacão em Fran-sa,
l

[asseverando-se ser o melhor

] d'este auctor. Os editores offe—

recem como brinde, aos que as—

signarem

©s %s gr hão:
F

uma estampa em chromo

presentando o convento de Ma-

fra.

I'C»
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SIONIS ra.

Vue saliír dn- pri-lh em edi-'

c:"in «u-uplus mas- elegantn o [.r—

mºo «Puru— nuru, em quen auctnr'

reune a: Stills primícias lttu'a

rias. sendo um verdadiroalbu'n'

d'um impres—iOuiti u-wnto, d'um

. observador principiante.

lla n'elle, nutiis colhidas au

mui—u na vi la' real, Qlll'tªtftaçflvwª

de relance, impressões uiumvuta'

. u_u»- c ['lltfllil'fb'lth' piieris u'uiu

? eslylo eram. e moderno,

A Carteim d'um impressio-

m'sm ê util a todas as damas,

. C;)V'lllifll'lN e Viajantes. piri—' rpm

" a sua leitura se torna um- [ia—sw

tempo util engraliavvl.

: (ts pedidm devem ser dirigi'

. dns ii CJnu'mi'iJ ÉVOJN'NJ, Ro'

 

ª cw, iOS—al,.i—b -:i.

A ":rllllnin B'irluisu, rua "l"

reila de Itcmíira, ião—ludwia.

A Manuel Joaquim d'Aluieiº

Vizeu.

A ll-=n"i pie lirancisco Ide |.<"'

mu,—*, rua de Gran Vasco—Vizela

Pri-ço 40) reis.=Envui'se,

franco de put", a quem enviar

aquella illlllvtl'laJCla eu'i cedidas

: ou esLauipilhas.

*_*—*_—

O PRf'tCURADDR DZ) CO N-

'l'RIBUINTE lNDUSTRIAL/

Collect-Fio de mode/ox de regue"

fim:/rms para uso dos cida“

dãos sujeitos a' contribuição

im'mti'ijl

   

() honrado., formºs». o vencedor

de Aijuliarruti, sapo-"tura du paº

vo ue. "espanha, assim como o

campo de Guias e do povo da

Honra.

Scuhm'iu do immons-is bens.

() CON—'il'SliIVHl quiz mustrar ;.

sua gratidão a seus cumpanhei'

,rus de armas, 'Nª-ll] c—imo D. João-

I lhe linha mandes-taco o seu rir

Coulmeimeutu, na doação (Posses

bens. que. o coudestavel agora

uedi-I aus guerreiros que seiiipm»

o- tinham atmmpaulrulo un dufeº

sa do reino; mus e.;su seriam:-nt.-

nobre e genrrusu que D. Nun»

Alvares Pereira, acabava de ou

em pratica, não pondo salvar'sa

do poder da lute,-ja,.e aquilo que

mais tinha engrandeci-lo suas rir“

tudes, tanto na presença do rei,

comº nas BSSHmlllQlaS do estado.

ergueu a voz para o apresentar

criminoso,. para demonstrar nn

condestavel o deSejo de com-pe'

tir com & magestade, tando tan'

ta llbvfl'dªfli') na duaçím do Itens-

que do direito 50 pertence à co-

toa.

Continua
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O cunirimiiuv, unlrse regule outro, sul com
“"x“ esta «Ihr-- r-s'ã pi—ririr'inwo'e R ' ' ª

_ .-
'_ o. .", sl ª.“ :. "habilitado a pelir reduuçno nus dll,,L e (e L tiftlvallm,aula,“,s MWM,“, " seguir “_ poente com Antonio Ro-

Curso.—*, etc., tudo sem prrci—“ão dl'II—IUºS dª Cººl“, 9 nªº"
de procurador, porque encontia Gente com caminho pillill'
po livrri linliJsps nim'lcllns previ" , co, avaliada em 805000.os, paia pmlo (*Mflllsml da m-i' -,. . . . - l'ª .mz. por lnilevnla inclusao; de n* “lª'

A n to u io

 

' 'e-"IL"-'ulu-«.-|-i ,,,-*:oo'—WW' .ll

. 'l lmsulvs |) J.;»Ó |; ,“.j;iii'iªs_ UVãll', 21 rliª Janeiro dê

PREBID ! saulo, iralmlhmlõr. do luto:!" de 189.3.

Vende-se um rompnslo de' llrvliordoos. lreuueziri do Ciºtloi

casa grande aimlnçado e (nois l ll" Ulm-ln“ “mmm "" O ,"
duas pequenas com grande

quintal e agua de lrrz poço—,

em globo on separadamente, a

Verifiquei

reira il'Azºmf-is. ma— ausente-"

em parte inrrrln. pronunciado

ha. mais de sei.— num-s, ro

O Juiz de Direito

S'Jlgaa'o : Carneiro

 

eau-so para ojuiz «|». (ln-(vlw; ,um". Uma letra de terra la-

(lo hain erro na matriz, por de'

sugnaçãode pessoa na indicação

da classe; paia requerer escusa

“e membro do gromíf; para Ti”

querer redacção de collecia; ru'

.clzmmção para a junta dos re“

Lunal administrativo; para quam

uma parte do anno; declaraçao

-de tensao de industiin; para pe'

'llil' titulo de annollação; para re',

cur—'os extraordin'irios; para rc"

querer exrlusão da matriz por

cessação da Industria. etc., etc.
Preço 20" i'rismPMidos ,, gar do Carvalhal, que por"

com Antonio
_

Marques de Oliveira, sul e' terreas, salin, cosmha, quartos,

«Bibliotheca Popular de Lºgisln'

tão». rua da Alalaya, 183, I.'.

Lisboa.

_ “WWW.?

Antonino
i.' publicação

  

No dia 31 de março

proximo, pelo meio dia e

:'i porta do Tribunal Ju-

dirial d'esta comarca, se

llíl. de arrematar e entre—

_[:ui' a. quem mais der, ací

ir.-zi da avaliação, as se-

guintes propriedades des-

cripias no inventario de

menores a que se procede

por obitode João ll-“Iarques

da Costa. Rios, que foi das

Uortiuhas (le Maeeda:

Uma loira de terra la'

vradia, sita 'no logar dos

Col-Linhas, :que confronta

do norte com Manoel Pe

rei:-a »de Rezende, sul e

nascente com Mendes de

Sal Talaia, e do poente

com bens do eaZal, ava—

liada em 575000 reis.

Uma ieira de terra la—

vradia, chamada o «bom

l)“ da Canosa», sita. no 10-

p::u' deste nome, a partir

do norte com herdeiros de

Joaquim Pinto"de Castro,

sul com o rio., nascente

“º!“ Salvador de Pinho e

do _tpoente com Antonio

lxlendes e outros, avaliada

em 3505000 reis.

   

 

   

 

  

 

vradia e matto, chamada o

logar

do Carvalhal, que parte do

i norte com Manuel Francis—

eo Godinho, sul e poente

v-rfídnl'rs; para o supremo lri' com o rio, e do 'nascente

; com Antonio Rodrigues da.
do só tenha exerci—lo ;i industrªn : Cog,“ avaliada em 45$000

*- º) E

«Moinho», sita no

“GIS.

pagar à vista ou a preso, sita

na rua dos Ferradorrs.

Trncla-<e com o sr. Allonso

José Martins. Ilo P-cot".

Arremataeâo

i.' publicação

 

No dia 43 de março proxi-

Uma [eira de terra. ln— mo, pelo meio dia e á porta do

vradia, chamada o «Chão

do Moinho», sita

te do norte

poente com Antonio Alv

avaliada em 345000 reis.

Fonte,

nascente e

1803000.

Urna loira de terra la—

vradia, chamada a Fonte

do Paço, sita no logar da

Deveza, que confronta di;

sunorte com caminho,

com () renato, nascente

com Manoel Francisco Ven—

deira e outros, e do poen-

te com Salvador de Pinho,

avaliada em 4505000 reis.

Uma loira de matio e

pinhal chamada a do Cas-

sulho, sita no logar da Or—l —

Uma leira de terra la—

v'adia chamada o Chão dal confronta do norte com 'Fran'

situ. no log,-gp (la. cisco de Almeida e outros, sul

Bouças, que confronta do com Rosa Maria de Jesus, nas:

norte com Manoel Mendes cente com Maria Nunes Bapus

de 8a Talaia, sul com An'

tonio Francisco e outros,e

poente com oa-

minhos, avaliada em reis

no lo-ª

_ . . ºs domestica,

(:Ol'l'ºlâl, e ao nascente com de regar,

José Francisco Rodrigues,

Tribunal Judicial dªesta comar'

leu.—se ha de arrematar e en-

,trcgur a quem mais acima da

avaliação, um predio que se

compõe de morada de casas

corraes, eira, um poço de uso

com um pomar de

arvores de fructo & vinha, e cor'

tinha de terra lavradia, com

suas pertenç'is. sito no logar do

Cºf—lº- de São Vicente, e que

ta. e do poente com caminho,

predio que é allodial (: acha-sc

, descripio sob numero treze no

I

dem, que parte do norte|

com herdeiros de Joaquim

Anacleto, sul com herdei—

ros de José Marques :(le

Sn, nascente com o nami-

nho e do poente com An—

nio Rodrigues de Sá,

“linda em 610%000 reis.

Uma loira de motto e

pinhal chamada o Barrei'

ro, sita no logar da Or-

dem, lque confronta do

norte e sul com caminhos,

poente com Antonio Fran'

cisco Rodrigues, e do nas'

Uma leirá de motto e nente com Agostinho de

pmhal,chamada o«Comar' sa Mendes, avaliada em

nal», Sita no logar das Caº 5505000 reis.

nos.-is, que parte do norte

com o no, sul com o en—

ininho, poente com Mn. registo fica a cargo dos

noel Francisco Godinho, arrematantes.

e do nascente corn Salva—

dor de Pinho. Esta loira

de servidão de

para a loira do Lambe, e

acha—se avaliada em reis

5054000.

Uma leíra de terra la-

vradia, chamada o «Bar-

reiro», sita nos lemites do

logar do Campo, que con"

fronte. do norte com Pa—

tricio Rodrigues Pinto e

pé e carro 1895-

Toda a contribuição de

Ovar, 31 de janeiro de

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Cárizeiro

O Escrivão

Frejerico Ernesto Canario/za

Abmgío

 

|

 

ova—'

 

inventario nor obito de Rosa

Rodrigues d: Jesus, que foi do

mesmo logar (: fi'eguezia, e está

avaliada em Gogâooo reis.

Toda a contribuição de re'

gisto e despezas da praça serão

por conta do arrematante.

(li-ar, : de fevereiro de 1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

“ perros DE & MEZICS—

Pelo Juízo de Dirrilo da

comarca de 0 'ar e ('.:ll'lUI'lO IlU

escrivão Ferraz. correm ellilos

dª ([Ilflli'i'b ,'nm'/P<_ rhanmuiio

  

!

l

processo de queiclla qm- Ih,,

;more 0 M'oisii-rin Iªuhlwn.pr-

lo crime de rouho, pralirmlo

na agir-pi da h'i-gnezia ile'S.

Vii-euu: il'esia ruminrrn. na

noite de 21 para ªº de de—....v

ill“, gallinlias da capoeira de

ilila lreguezia o na dita noite,

afim de ser julgado, sob pena

de. não se apresentando Ill'll—

[m do referido pras-n, ser jul-

gado à rrvrlin s'in

outra citação

oriihouia

|O 'e'ulo ser
.! 

um poco de engenho :

, prom por un.-ilipirr pr.—soa do

poro ou nllirial dr justica.

Ovar, 31 [l'-.igoslo de 1894

Verifiquei a exactidão

O Juiz de lliicito

Salgado e Camaro.

() Escrivão

Eduardo [:'[rsío Ferraz de l

Abreu.

Annuneio

1.” publicação

Na acção especial de

separação de pessoas e

bens, requerida por Anna

Maria de Jesus contra seu

marido Manoel Maria da

Cunha Pinto, ambos do

Seixo de Cima, de Valle'

ga, o conselho "de l':.unilia

em sessão de 23 do con"

rente rnez, deliberou por

maioria não deoretan a se'

pai-ação requerida., (lelibe'

ração esta que foi liomol'

gada por sentença da mas"

um data. 0 que se annnneia

)m'rt os devidos ell'eíios.
..... u...—; .

  

  

union DEA—'Cilil'liªilii c

 

””W" dº 1331" " “lº “""" lVinho nutritivo de carne

Manoel li'raor'isCo lim-«loiro, «ln  

O Escrivão

Joá/;) Fer-reinª: Coelho.

Unico legalmente noetnrisneo

pelo «governo, e pela junta de

saude public-.a «In Portugal, docu-

mentos legziliszldos pelo noorul 

, qualquer quo soi-i n (ªrctic-i

mas na 3a

geral do imperio du Brazil. l'

muito util na cnuvalcsccnça de

[mias as «loi-ocas; ;iuginentn non-

sidcrnvelmonte as forças aos in

vidnm debilitndos, e oxwreila o

apllvlllº de um. modo extraordi-

lml'l".llill caiu-.e «l'este linha, |“!!-

presenta um hom bile. Aisha-se

á venda nas principaes pharma

cias.

Mais ile com medicos nltestam

a superinrulmlc .l'esie vinho par

tombniur a falta de força.

 

Unico legalmente noelnrismlo

pelo Conselho de Saude Publica

de Portugal. ensaiado n approvnu

do nos h'ispilnes. Cadu fresno

esta acompanhado ile nm im

presso com as alison/açoes dos

principnes medicos de Lisi—ion. re

Conhecidas pelos Consulesdo Bra

zil. Deposito nas principaes phnr

macias.

P&RNHA PEITORKÍ. FER

llUiilNUSA DA l'llAliMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso :ili'

monto reparador e exrmllente toº

nmo rrennstituinte. estª feirinha,

a unica legalmente auclorisa—la ::

priVÍlcglndn em Portugal. onde é

de uso quasi geral ha muitos um

nos, applica—sc rom o mais reco'

nheciiln proveito em pessoas deº

bz-is. id Nas. nas que [ia-lerem de

peito, em enumlescmites de quaes-

«pier «ioeuçzis em crianças. anemi'

ms. 6 em geral nos ilebililados.

  
 

'ANTUNIO là FGHSECA “BONITO

NS PONTES DA SENHORA DA GRAÇA

.

63%OVAR%

Cobre guarda—sees de balleia e junco com penne azul ou oxo-

firme. [là Coberto em 2 horas um chapeu de sol, cosido e abainha-

do à machina e manda—o a caza do ireguez.

Compre toda a baleia que lhe apparecer.

.Encastoa bengalas e canas, em prata, metal branco e amarelo.

Concerto armas e rewolvers; faz ligas, cruzes e sino-saimão de

aço; faz ornamentos de praia para crucrlixos e_imagens; varas com

sueenas, cruzes e eruciiixos, tanto de prata como de outro metal.

Tem á venda um grande sortido de paus, canas brancas e ver-

melhas eneastoadas, coneerla toda a obra que lhe apparecer.

O proprÍelarie d'esta ollicina appella para-o.patriotismo dos seus

conterraneos e amigos.
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BELEM & (13433qu ' Mo Tal.“ "

US FLHUS Uh MILUDNARIA os Ml'sTrziíloº m rfnxe ª ' VENDA DE GAZAS

| MA(_'IUNARIA ,

l Vmule'se uma caza nova â rhulel na rua das Figueiras.
Versão polluguem do Pmlve

Iwancnsco Correm l'ul'lnC-nl'lªvll'º. Tem «luinlal, poço livre e ullmliul.

mºva prºduccaº Com uma dmhrnlnrln rh) auch-u— : ():1lrura7.:n nova & l'halel "“ “m (ln Pinça. mm flnns

DF

Nun Mngl-slu'hx a rainha l). Ame' . ' '
“a, rom anctnrisnçãn ”” “. cnr' :xninlcles. no melhor local para rommercm. Temhem é hvre 0 al-

0( la .

E M ILE R ] la 1 E º "RG deal D. Americo, bispo do Porto.

J .“ e que mereceu um hreva de Para lraclnr com Caetano da Cunha Farraia. na mesmo.

sua santidade Leão XIII, uníman' ram .

 

F.“ um verdadeiro romance de sâsaqão e um trabalho lillex'ario de'" e nhencoamlo-n.

de primeira ordem e que vamos editar com o tilulo oS—«FIIhos da A obra constará de dois volu—

Mullionaua.
mes distribuida em ['.-nsciculns (Ie

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de 32 paginas de texto com quatro DE

julgar exuhexantemenla justinrudo não só o alvoroço, com que foi ou "mis gravuras. Preço do nada

recebida em França a sua publicação, como tambem & (;unhnllçll com fascículo 100 reis, pagos no acto

e vamos apresentados aos que nos darem a honra do ser nossos da entrega.

signanles.
Assignn-se em todªs as livra—

Precn dn asslgmtura: Caderneta de & lolhnu ,, uma esmmpa 60 rias dn reino e em P.:-<a (ln «ulnar

reis. Assígnn-so em Lisboa, Rua do Maechul Sªll unha, 26. Todos os Antonin nommln, run «Ins Mm“-

awignantes lerão um brinde no lim da obra. rpg dª Liberdade |)“, [0,113 . |

O remedio de Ayer contra

as sezões—Webres intermiten—

tes :» bíliosas.

Peitoral de ceroj-l dn Ayur-

=U remedio mais seguro que

hn para curar & 'lnsse. hrnn'

chile, nshlma e tuherculcs pul'

mmmrns.

Extracto composto de Sal'

saparilha (Ie Ayer—Para pn:

ril'xcer o sangue, limpar 0 cor

WWW—un.:
«» ª! «A

 

    

   

 

pº e cura radical das scref'e'llas.

Vigor do cnhello (lu Ayer==-Impmle que ocahello se torne branco

: restaura no cabello gnimlhn a sua vimllulatle e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratvs, porque um vidro dura mui-

to tempo.
. . _

Pílulas cathartioas de Ayer-=O melhor pnrgatwo suave e lutar

tamente vegetal.
.

Perfeito desinfortante e pm-ífivante de leres—Para desmfectar

raras : Ialrinns; tamhem éexcellente para tirar gordura ou um

dos: de roupa. limpar metaes. e e curar feridas.

Vende-no em todal u principaos pharmucms edrogarias—Praço

Nº reis .

Vermiíugodc B.L.Fahnestoc
k

E“ o melhor remedio contra Iombrigas.

"
(
r
x
—
'
m

n
o
.

E MAIS COMPLETA

ENCYGLOPEDIA

17 Volumes 14' encadernados
.    

  

 

   

 

W.W.run—33:52 '» . . . . -

l?
“ª O proprietario cºta prompto a devolver o dmhelro 1 qualquer per

: ' mm. P&R .“ '00 M Sãº: [l- lºllª! “" w Kªwªll ""“ " " ª l soa a quem o remedio não faça o effeito quzlndo o doente tenh:

& Lu.-OA J (m' A ,) lh lll ªmªm” “º" ' iv l lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

.“, x "“' ”" " ' ª * SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

DIRIGIR OS PÉDEBÍJS A

!

; Amaciam : pelle : são da melhor qualidade, por preços br

. ratissimos.
.

' Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Mousmho dl

ÉGUILLARD, ÃILLMÉEÉ? ”ª“ 85

É » 'f—ª. " -— L I”,,Á.
. . - . ,

ª lºw" “ª“ Aurºº' 1 ! ª Séde da Rede.:cio, Admmlstraçio,Typo;rnphlaeI apron
ta,“

-
dosFte-uhf“, l xp.—OVAR.

50-——RUA DE SN DA BãNDElBà—SÁ

PROXIMO AO CAFI' DO JULIO

'“ FPBTP "e

ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explendlda baeta crepe para senhora, homem e creànca

A PRINGIPIAR EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todosos tamanhos, Toucas dºoleado de senhora

ªº“ Atlenção—Manda-se executarem duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja teita, a preços sem

(9 ProprietatijEJoaquim Manoel Amador.

 

  

“afff.

rªiª?" ..
l“ '“ competencia.

 


